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ENFERMAGEM: INTERVENÇÕES COM CLIENTES E SEUS FAMILIARES EM 
TRATAMENTO RADIOTERÁPICO. Graciliana Elise Swarowsky, Celmira Lange, Aline Di Primio, 
Lilian Lima, Marisa Vanini, Eda Schwartz (orient.) (UFPel). 

A atuação do enfermeiro no Centro de Radioterapia visa, entre outras propostas, humanizar os cuidados de pacientes 
com câncer, incluído a família no processo de “cuidador” do paciente, participando ativamente do tratamento. Ao ter 
esta finalidade o serviço necessita de um programa de avaliação constante assim como implementação de um modelo 
de atenção que atenda o cliente e sua família em suas pluralidades. Nesta perspectiva, observa-se que a dinâmica 
familiar influencia a evolução da doença e esta por sua vez influencia na dinâmica da família (GALERA; LUIS, 
2002). Apresentar uma proposta de intervenção de enfermagem ao cliente em tratamento radioterápico e sua família. 
Este estudo é do tipo quanti-qualitativo, com caráter exploratório descritivo. Os instrumentos propostos são: 
questionário fechado e entrevistas semi-estruturadas com clientes em tratamento radioterápico e suas famílias, com a 
construção do genograma, isto é, uma arvore familiar representando a estrutura familiar interna e o ecomapa, que é a 
representação visual dos relacionamentos entre os membros da família e os sistemas mais amplos. Para avaliação e 
intervenção na família utilizaremos o modelo Calgary conforme o preconizado por Wright e Leahey (2002). A 
construção de material didático para clientes, familiares e equipe multiprofissional, além da construção de banco de 
dados e solidificação da interdisciplinaridade no tratamento e cuidados paliativos do câncer, bem como, o 
planejamento de grupos de apoio a familiares na sala de espera. Acreditamos que estes resultados contribuirão para 
conhecer as famílias, mais especificamente como este microssistema se desenvolve, o que é de suma importância 
para que a equipe de saúde possa estabelecer condições de avaliação, planejamento e intervenção nas famílias com 
um dos seus membros doente. Desta maneira, proporcionando cuidados que melhorem a qualidade de vida do 
indivíduo portador de câncer e seus familiares. (PIBIC). 
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